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APRESENTAÇÃO

No contexto atual de incertezas e dúvidas causadas pela pandemia da COVID-19, 
a ciência vem sendo questionada e ou referenciada por pessoas civis e pelos próprios 
pesquisadores. Neste sentido, torna-se um enorme desafio a produção do conhecimento 
científico por parte de todos nós, que de alguma forma estamos envolvidos no meio 
acadêmico, seja como formador ou formando.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e 
Aplicação de seus Resultados 2” que reúne 26 artigos abordando vários tipos de pesquisas 
e metodologias que tiveram contribuições significativas de professores e acadêmicos das 
mais diversas instituições de Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a obra 
foi dividida em 05 principais eixos temáticos: Aspectos da Formação em Educação Física 
dos capítulos 1 ao 6; Atividade Física e Saúde do 7 ao 11; Educação Física Escolar nos 
capítulos 12 ao 14; Paradesporto e Desporto, entre os 15 e 18; e Fisiologia do Exercício 
do 19 ao 26.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: O objetivo deste estudo será traçar o 
perfil de dores e lesões mais comum na Canoa 
Havaiana, em remadores no Estado do RS 
MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma 
pesquisa de caráter descritivo com abordagem 
quantitativa. Como instrumento de coleta 
de dados, após ler termo de consentimento 
livre esclarecido, concordando, continuariam 
a responder o questionário online por meio 
do aplicativo Google Docs RESULTADOS: 
Participaram da pesquisa 12 remadoras em 2018 
e 32, no ano de 2020. Quanto as marcações na 
escala de dor 4 foram 2 em 2018. No ano de 
2020, escala de dor 4, foram 7 menções e na 
escala 5, sendo 2. Assim conclui-se com essa 
pesquisa, que entre as remadoras de Canoa 
Havaiana do RS, pode-se afirmar os locais mais 
doloridos conforme as respostas são: Lombar 
lado direito e Lombar lado esquerdo.
PALAVRAS-CHAVE: Esporte de água, dor, 
lesão.

PROFILE OF PAIN AND INJURY RELATED 
TO HAWAIIAN CANOE PRACTICERS

ABSTRACT: The objective of this study will be 
to outline the profile of pain and injuries most 
common in Canoa Havaiana, in rowers in the 
State of RS MATERIALS AND METHODS: This 
is a descriptive research with a quantitative 
approach. As a data collection instrument, after 
reading the informed consent form, agreeing, they 
would continue to answer the online questionnaire 
through the Google Docs application RESULTS: 
12 rowers participated in the survey in 2018 and 
32 in 2020. As for the markings in the pain scale 
4 was 2 in 2018. In the year 2020, pain scale 
4, there were 7 mentions and on scale 5, being 
2. Thus it is concluded with this research, that 
among the rowers of Canoa Havaiana do RS, 
affirming the most painful places according to the 
answers are: Lumbar right side and Lumbar left 
side.
KEYWORDS: Water sports, pain, injury.

1 | 	INTRODUÇÃO
Conhecida também como Canoa 

Polinésia, Wa’a, Va’a, foi importante para a 
colonização do triângulo polinésio. Os primeiros 
clubes que iniciaram a modalidade como 
esporte, foi em meados de 1908 e o primeiro 
campeonato oficial, aconteceu em 1917, no 
Havaí. No Brasil, o Va’a chegou no ano de 2000, 
na cidade de Santos e o primeiro clube a ser 
fundado, foi em Vitória, no Espírito Santo, no 
ano de 2005 (FEVAAES, 2020).

https://orcid.org/0000-0003-4715-4181
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A Canoa Havaiana, teve como origem o seu desenvolvimento com os Polinésios 
e permitindo que os Havaianos e Taitianos, se envolvessem tanto na recreação quanto 
nas competições.  A Canoa havaiana, evoluiu de um meio de transporte para um esporte 
considerado internacional. Esse esporte tem como diferença dos outros esportes de 
remo na modalidade canoagem, uma base de suporte chamada de ama, dando suporte e 
estabilização de flutuação para a canoa e se localiza na sua extensão e 06 (seis) remadores, 
distribuídos numa canoa de 13,5 metros e 50 cm de largura. (HUMPHRIES et al., 2000) 
(UEDA et al., 2018).

É uma crença no esporte, que os atletas precisam aprender a conviver e superar a 
dor, que faz parte da vida deles. Mas essa ideia está incorreta, o atleta precisa respeitar 
os limites do seu corpo, entender o que está acontecendo e saber que essa dor ou lesão, 
por mais leve que seja, precisa de uma intervenção ou repouso para a sua recuperação. 
Quando perguntado sobre a prevenção da lesão para os atletas, acreditam que treinamento, 
fortalecimento e alongamento são suficientes, não citam o excesso de treino ou a falta 
de repouso para a recuperação. Segundo os autores, citam que o uso de equipamentos 
certos para a modalidade e mais modernos, poderiam evitar e prevenir lesões médicos e 
treinadores sobre Fatores de risco e prevenção de lesões em atletas de elite. Método: Estudo 
qualitativo, realizado com entrevistas semiestruturadas numa parcela dos integrantes dos 
departamentos técnico e médico da delegação brasileira que participaram dos Jogos Pan-
Americanos de Guadalajara 2011. A entrevista foi realizada a partir de duas perguntas: 
1(SARAGIOTTO, BRUNO T.; DI PIERRO, CARLA; LOPES, 2014.

No atual momento, o RS conta com 3 locais que concentram a maioria dos remadores 
e de equipes: Porto Alegre, Santa Maria e Estrela. Tendo em vista esta expressiva evolução, 
torna-se interessante conhecer o praticante ou atleta, na grande maioria amador, suas 
características e necessidades, visando a evolução científica e técnica desse esporte. 
Assim, esta pesquisa teve como objetivo avaliar as dores e lesões mais comum em 
remadoras do Estado do RS.

2 | 	MÉTODOS
A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética Plataforma Brasil, Número do Parecer: 

4.320.568
Este estudo é uma pesquisa de caráter descritivo com abordagem quantitativa, 

amostra por conveniência e fora realizado em 2018 e 2020. Participaram da pesquisa 2018, 
12 remadoras e em 2020, 32 remadoras do sexo feminino, totalizando 44.

Para a caracterização da amostra por conveniência, os participantes foram 
convidados através de mídias sociais (Facebook, Messenger e Whatsapp), convite de 
amigos e técnicos e nos campeonatos de Canoa Havaiana.
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Como instrumento de coleta de dados, após ler o termo de consentimento livre 
esclarecido, se concordassem, continuariam a responder o questionário online por meio 
do aplicativo Google Docs, no qual constavam perguntas sobre categoria que participava, 
perfil competitivo e perguntas sobre dor e lesão relacionada ao esporte ou não, com o intuito 
de identificar se os participantes da pesquisa já apresentavam alguma dor ou lesão prévia, 
para poder traçar o tipo de problema característico do esporte. Em seguida foi apresentado 
aos mesmos o diagrama adaptado do Diagrama de CORLETT e MANENICA (CORLETT; 
BISHOP, 1976; SLONGO; ESTIVALET, 2004). As amostras marcavam o segmento corporal 
mais acometido por algia ou lesão, no qual divide o corpo humano em vinte e oito partes, 
considerando o lado direito e esquerdo. A intensidade da dor e desconforto músculo-
esquelético era graduada de 1 a 5 de acordo com a escala análoga visual e adaptado por 
Diagrama de GUIMARÃES (CORLETT; MANENICA, 1980).

3 | 	RESULTADOS
Participaram da pesquisa em 2018, 12 remadoras do Estado do RS, sendo 05 com 

idade entre 31 a 40 anos e 07 com idade entre 41 a 50 anos. E no ano de 2020, eram 32 
remadoras, sendo 02 remadoras tinham menos que 18 anos, 01 que tinha entre 18 e 20 
anos, 03 estavam entre 21 e 30 anos, com 31 e 40 anos eram 8, entre 41 e 50 anos foram 
13 e 51 e 60 anos, eram 5 remadoras. 

2018 2020
Idade n n

Menos que 18 anos 0 2
% 0 6,3

18 a 20 anos 0 1
% 0 3,1

21 a 30 anos 0 3
% 0 9,4

31 a 40 anos 5 8
% 41,7 25

41 a 50 anos 7 13
% 58,3 40,6

51 a 60 anos 0 5
% 0 15,6

Mais de 61 anos 0 0
% 0 0

Total 12 32

Tabela 1 - Número de indivíduos praticantes por idade 

Fonte: Próprio autor.
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A maioria das remadoras em 2018, eram iniciantes no esporte no quesito tempo de 
prática, aonde apresentaram entre 01 ano de prática, depois 01 com 02 anos e apenas 01 
era mais experiente com 05 anos. 

E em 2020, muitas remadoras têm apenas 01 ano de experiência, sendo 50%, com 
até 02 anos de experiência eram 21,9%, com 03 anos representavam 12,5%, com mais de 
05 anos de prática eram 9,4% e com 04 anos de experiência, eram 6,3%.

até 01 ano

02 anos

03 anos

04 anos

m
ais que 05 anos

2018

2020

2018

2020

2018

2020

2018

2020

2018

2020

Menos que 18 anos 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0

% 0 6,3 0 0 0 0 0 0 0 0

18 a 20 anos 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0

% 0 3,1 0 0 0 0 0 0 0 0

21 a 30 anos 0 2 0 0 0 1 0 0 0 0

% 0 6,3 0 0 0 3,1 0 0 0 0

31 a 40 anos 4 6 1 1 0 1 0 0 0 0

% 33,3 18,8 8,3 3,1 0 3,1 0 0 0 0

41 a 50 anos 3 3 3 5 0 1 0 2 1 2

% 25 9,4 25 15,7 0 3,1 0 6,3 8,3 6,3

51 a 60 anos 0 2 0 1 0 1 0 0 0 1

% 0 6,3 0 3,1 0 3,1 0 0 0 3,1

Mais que 61 anos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

% 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Tabela 2 - A quanto tempo pratica Canoa Havaiana (OC6)? 

Fonte: Próprio autor.
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Na tabela 3, foi perguntado sobre a participação em competições nos anos 
de 2017/2018 e 2019/2020. Em 2017, 25% não participaram de competições e 12,5%, 
participaram. Já em 2018, apenas 37,5% participaram das competições. Nos anos de 2019 
e 2020, as adesões foram maiores. Aonde 40,6% participaram e 21,9% não participaram, 
em 2019 e 50% participaram e 12,5% não participaram, em 2020.

2017 2018 2019 2020
Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não

Remadoras 4 8 12 0 13 7 16 4
% 12,5 25 37,5 0 40,6 21,9 50 12,5

Tabela 3 - Participou de alguma competição? 

Fonte: Próprio autor.

A função de leme na Canoa Havaiana foi perguntada na tabela 4, é importante e 
considerada pelos atletas, uma função que exige intenso esforço físico, responsabilidade 
e experiência. 

2018 2020
Sim Não Sim Não

Menos que 18 anos 0 0 0 2
% 0 0 0 6,3

18 a 20 anos 0 0 0 1
% 0 0 0 3,1

21 a 30 anos 0 0 1 2
% 0 0 3,1 6,3

31 a 40 anos 3 2 4 4
% 25 16,7 12,5 12,5

41 a 50 anos 2 5 3 10
% 16,7 41,7 9,4 31,3

51 a 60 anos 0 0 1 4
% 0 0 3,1 12,5

Mais que 61 anos 0 0 0 2
% 0 0 0 0,0

Tabela 4 - Você faz a função de leme? 

Fonte: Próprio autor.
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E na tabela 5, foi perguntado qual a frequência que ocupam a função de leme.

2018 2020

R
aram

ente

Q
uase sem

pre

Sem
pre

R
aram

ente

Q
uase sem

pre

Sem
pre

Menos que 18 anos 0 0 0 0 0 0
% 0 0 0 0 0 0

18 a 20 anos 0 0 0 0 0 0

% 0 0 0 0 0 0

21 a 30 anos 0 0 0 1 0 0

% 0 0 0 3,1 0 0

31 a 40 anos 1 2 0 0 3 0

% 8,3 16,7 0 0 9,4 0

41 a 50 anos 0 1 1 0 1 2

% 0 8,3 8,3 0 3,1 6,3

51 a 60 anos 0 0 0 1 0 1

% 0 0 0 3,1 0 3,1

Mais que 61 anos 0 0 0 0 0 0

% 0 0 0 0 0 0

Tabela 5 - Se você faz a função de leme, qual a frequência? (se a resposta acima é SIM) 

Fonte: Próprio autor.

Na análise da tabela 6, todas as atletas relataram que sentem alguma dor no corpo 
relacionado ao esporte.

2018 2020
Sim Não Sim Não

Menos que 18 anos 0 0 2 0
% 0 0 6,3 0

18 a 20 anos 0 0 1 0
% 0 0 3,1 0

21 a 30 anos 0 0 3 0
% 0 0 9,4 0
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31 a 40 anos 5 0 8 0
% 41,7 0 25 0

41 a 50 anos 3 4 8 5
% 24 33,3 25 15,6

51 a 60 anos 0 0 3 2
% 0 0 9,4 6,3

Mais que 61 anos 0 0 0 0
% 0 0 0 0

Tabela 6 - Já sentiu dor na sua modalidade esportiva? 

Fonte: Próprio autor.

não sei 
especificar

após o treino

quando está 
com

petindo

quando realiza 
algum

a força 
(treino que exige 

sobrecarga)

treino de longa 
distância

não respondeu

ao treinar

M
enos que 18 anos

0 0 0 0 0 0 0

20180,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

1 0 0 1 1 0 0

20203,1%

0,0%

0,0%

3,1%

3,1%

0,0%

0,0%

18 a 20 anos

0 0 0 0 0 0 0

20180,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0 1 0 0 0 1

20200,0%

3,1%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

3,1%

21 a 30 anos

0 0 0 0 0 0 0

20180,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0 0 0 3 0 0 2

20200,0%

0,0%

0,0%

9,4%

0,0%

0,0%

6,3%
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31 a 40 anos

1 4 0 1 1 0 1

20188,3%

33,3%

0,0%

8,3%

8,3%

0,0%

8,3%

3 5 0 3 2 0 0

20209,4%

15,6%

0,0%

9,4%

6,3%

0,0%

0,0%

41 a 50 anos

0 0 0 1 3 0 0

20180,0%

0,0%

0,0%

8,3%

25%

0,0%

0,0%

0 2 0 3 6 0 1

20200,0%

6,3%

0,0%

9,4%

18,8%

0,0%

3,1%

51 a 60 anos

0 0 0 0 0 0 0

20180,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0 1 0 1 1 0 1

20200,0%

3,1%

0,0%

3,1%

3,1%

0,0%

3,1%

M
ais que 61 anos

0 0 0 0 0 0 0

20180,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0 0 0 0 0 0 0

20200,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

Tabela 7 - Quando você percebe que essa dor piora? 

Fonte: Próprio autor. 
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Sim Não Sim Não

Menos que 18 anos 0 0 1 0

% 0 0 3,1 0

18 a 20 anos 0 0 1 0

% 0 0 3,1 0

21 a 30 anos 0 0 1 2

% 0 0 3,1 6,3

31 a 40 anos 2 3 4 4

% 16,7 25 12,5 12,5

41 a 50 anos 0 6 2 9

% 0 50 6,3 28,1

51 a 60 anos 0 0 0 3

% 0 0 0 9,4

Mais que 61 anos 0 0 0 0

% 0 0 0 0

Tabela 8 - Você já sofreu alguma lesão em músculos, tendões ou articulações, decorrente da 
sua modalidade esportiva? (não considerar acidentes) 

Fonte: Próprio autor. 

A escala de dor nota 3, refere como Moderado desconforto ou dor, aonde os 
remadores e praticantes de esporte, conseguem suportar, considerando como normal da 
prática esportiva, a nota 4, que é Bastante desconforto ou dor, não é considerado normal 
para a realização de exercício, é indicativo do início de lesão e a nota 5, Intolerável 
desconforto ou dor, se torna um indicativo de alteração biomecânico e está gerando 
processo inflamatório. Considera-se as notas 4 e 5, para caracterizar o início de lesão da 
prática esportiva.

Podendo sugerir que os locais que mais acometidos de dor são Lombar lado direito 
e Lombar lado esquerdo.

2018 2020
Escala de dor 4 5 4 5

Menos que 18 anos 0 0 0 0
% 0 0 0 0

18 a 20 anos 0 0 0 1
% 0 0 0 3,1

21 a 30 anos 0 0 0 0
% 0 0 0 0
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31 a 40 anos 1 0 2 0
% 8,3 0 6,3 0

41 a 50 anos 0 0 0 0
% 0 0 0 0

51 a 60 anos 0 0 2 0
% 0 0 6,3 0

Mais que 61 anos 0 0 0 0
% 0 0 0 0

Tabela 20 - Lombar lado direito

Fonte: Próprio autor.

2018 2020
Escala de dor 4 5 4 5

Menos que 18 anos 0 0 0 0
% 0 0 0 0

18 a 20 anos 0 0 0 1
% 0 0 0 3,1

21 a 30 anos 0 0 0 0
% 0 0 0 0

31 a 40 anos 1 0 1 0
% 8,3 0 3,1 0

41 a 50 anos 0 0 0 0
% 0 0 0 0

51 a 60 anos 0 0 2 0
% 0 0 6,2 0

Mais que 61 anos 0 0 0 0
% 0 0 0 0

Tabela 21 - Lombar lado esquerdo

Fonte: Próprio autor.

4 | 	DISCUSSÃO
Os eventos esportivos relacionam e unem diferentes esferas sociais, econômicas, 

políticas e inclusive os diferentes tipos de mídias. Quando uma cidade é sede de um evento, 
as diferentes esferas governamentais são recrutadas para atuar e participar, precisando 
manter a ordem pública, promove a saúde, mostra o prestígio com os remadores e os 
eventos, incentivando a prática esportiva e consequentemente a saúde, que é associada 
ao esporte e movimenta a economia local com alimentação, estadia e comércio (SOUZA 
et al., 2013).
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Como foi demonstrado na pesquisa, as praticantes são caracterizadas na categoria 
funcional como meia-idade, que compreende a faixa etária de 40 a 65 anos. Nessa população, 
é o período que o sistema biológico começa a apresentar declínio funcional, podendo variar 
de 10 a 30% se comparado como uma pessoa adulta (FECHINE; TROMPIERI, 2015).

Outro fator é importante salientar, a atividade física nesse período se torna importante 
com o intuito de exercitar corpo e mente para não estagnarem. É um período que a pessoa 
entende que o exercício físico é importante, traz benefícios para a saúde, previne doenças 
e é o período de transição para a velhice (GRIFFIN et al., 2018).

Para as mulheres de meia-idade, os exercícios físicos coletivos têm várias 
conotações que consideram importante, como o prazer, a saúde e a convivência. É 
considerado importante o relacionamento social nesse período para se preparar para a 
velhice e também melhora a força muscular e a coordenação motora (KRABBE; VARGAS, 
2014).

Quanto a dor, a categoria iniciante, apresenta de forma expressiva nos resultados. As 
lesões, são de conhecimento científico, acompanha os remadores amadores e profissionais, 
nos treinos e nas competições. O estudo de (VANDERLEI et al., 2013) mostrou que o 
risco de lesões em remadores iniciante é um pouco mais presente quando comparado 
com remadores treinados, como motivo a experiência da execução dos movimentos, na 
qual a experiência, o treino e a força executada se mostram importantes. Outro fator que 
é importante salientar, a categoria iniciante apresenta recidivas de dor e lesão quando 
comparada com os remadores mais experientes,

Na pesquisa de (BARBOSA et al., 2015) mostra que apenas uma sessão de exercício 
de força, é suficiente para provocar processo inflamatório na fibra muscular e por esse 
motivo ocorre um aumento do líquido circulante no tecido, que é mobilizado para o espaço 
extracelular aonde estão os tecidos lesionados, como consequência aumentam o diâmetro 
do membro. Esse aumento gera uma desorganização no tamanho das fibras, alterando a 
histologia dos tecidos e resulta um aumento de cálcio na estrutura interna do músculo e 
como consequência a degradação das estruturas. 

Tendo como outra justificativa para a dor, relaciona-se ao aumento da circunferência 
do membro, aonde essa alteração é referida na junção musculotendíneas após 
esforço de grande intensidade, por serem regiões mais frágeis da estrutura muscular e 
consequentemente mais suscetíveis a lesão por estresse mecânico. Para ajudar na 
prevenção, é importante adicionar na planificação o aquecimento antes do treino e da 
competição, a musculação e os alongamentos após o treino.  É importante também, o 
atleta precisa entender a diferença da dor da fadiga muscular e a instalação de uma lesão 
músculo ou articular (SANTOS; GREGUOL, 2016).

Já o estudo de (TREUS et al., 2015), realizado com canoístas de alto nível de 
águas calmas (rios e lagos, que não tenham corredeiras e ondas), referência o problema 
dos atletas com lesão, tendo maior incidência os ombros e em seguida a lombar. As 
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atletas de Canoa Havaiana, também relatam dor em ambos os ombros, na face anterior e 
posterior. Os motivos que geraram lesões são o tempo de treino que superava 02 horas, 
o gesto esportivo sendo comprovado na eletromiografia, na fase da remada gera uma 
carga grande muscular na região de deltoide anterior e grande dorsal, é no momento que 
ocorre a maior força de impulsão da embarcação. Nesse local, encontra-se diferentes 
superfícies articulares que conectadas auxiliam na geração e na transmissão de força e 
consequentemente, favorece a lesão nesse local. E na lombar, a origem das dores podem 
ser contratura, fadiga, sobrecarga, escoliose e dentre outras. Mas a causa mais provável 
de dor, seja pelo excesso de uso, por fraqueza muscular e por não ter feito um aquecimento 
adequado, também pelo gesto esportivo errado, mau uso da postura, pela desatenção da 
execução do movimento e também a idade mais avançada. Também, por ser um esporte 
ao ar livre, sofre com as variáveis climáticas como: vento, frio, chuva, calor e correnteza, 
principalmente no inverno. 

Desses atletas que mais apresentam a lesão são de meia-idade e que competem, 
provavelmente pelo excesso de uso quando rema. As hipóteses que corroboram com essa 
justificativa quando comparando os esportes de remo com outros esportes aquáticos é 
o tempo que rema na água, na canoagem é muito longo. E um dos motivos que pode 
acarretar a dor lombar é a posição errada que rema e a força da varredura dentro da água, 
mas precisa mais estudos para comprovar, os atletas recreacionais, não apresentam dor 
na região. Na pesquisa realizada por (GRIFFIN et al., 2018), na modalidade RACE de 
alto nível competitivo, o resultado da pesquisa mostrou 3 locais mais comum de lesão 
e nessa ordem: ombro, lombar e punho. Na análise da rotação do tronco, se for mais 
que 60°, maior é a chance de lesão e a distribuição de forma harmônica para direita e 
esquerda, ajudam a defender a região lombar. E outro fator é a flexibilidade de membros 
inferiores, que é importante para a prevenção de dor lombar e hipoteticamente previne a 
dor no ombro. Quando o atleta é muito encurtado, ele precisa fazer mais flexão de torácica 
e consequentemente gera mais força e tensão em região do ombro.

O estudo realizado por (BÍLÝ et al., 2015), avaliou a diferença de deslocamento de 
água com os remos de 02 diferentes modalidades de canoagem e também da diferença 
de perímetro dos membros superiores. Quanto a forma de pegar e a altura do remo, não 
trazem risco para lesão, porém, a diferença perimétrica dos membros superiores pode 
gerar lesões, pela diferença de força gerada. Analisando a composição corporal dos 
atletas, comparando o lado direito e esquerdo. Alguns atletas apresentaram diferenças 
fisiológicas na composição de gordura e a distribuição de líquidos nos membros e tronco. 
Quando ocorre a distribuição diferente, a forma de remada também difere, aonde ocorre 
o deslocamento da embarcação mais rápido e forte de um lado comparado com o outro. 
Quando ocorre uma uniformização da distribuição corporal, a diferença diminuiu e isso 
sugere uma diminuição do risco de lesão.
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O estudo de (CANYON; SEALEY, 2016), realizou uma pesquisa nas bases de 
dados PubMed MEDLINE, Academic Search Premier, Cochrane Library databases and 
Google Scholar utilizando o sequintes termos: “outrigger canoe” ou “outrigger canoeing” ou 
“outrigger paddle” ou “outrigger paddlers” ou “outrigger paddling” ou “outrigger racing”, em 
junho de 2014. Exibiu dor e lesão nos esportes de remo, sendo a maior prevalência de lesão 
no ombro, em 2 artigos da pesquisa citam a coluna como um todo e em outros 2 artigos 
sobre canoa havaiana, citam apenas a coluna lombar. Concluem como motivo da causa das 
lesões nas bibliografias pesquisadas, a diferença da flexibilidade do ombro dominante e não 
dominante, isso pode ser determinante para lesões, os atletas que participam de provas 
longas distância têm mais chance de gerar lesão do que competidores de velocidade, um 
dos motivos não era apenas os treinos, e sim, o fato de transportar os equipamentos. E para 
prevenção, muitos dos remadores utilizam equipamentos de treino de remo e musculação 
para prevenção, acreditam que a fraqueza e o encurtamento muscular são os motivos para 
as lesões. Um dos fatores mais importantes para o surgimento de lesão é o desequilíbrio 
muscular.

5 | 	CONCLUSÃO
Quanto aos resultados deste estudo, as bibliografias encontradas, corroboram com 

o resultado, mostrando que as dores no sexo feminino, são na região lombar em ambos os 
lados. Justifica-se essas dores pela não realização de preparação física, o gesto esportivo 
executado de forma errada e encurtamento muscular, como consta em algumas pesquisas. 
Como os remadores são considerados amadores, remam por lazer, não focam o alto 
rendimento e também não tem interesse em investir num técnico ou num preparador físico.
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